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Resumo: Apresentação dos requisitos para elaboração de uma ontologia leve para a gestão 
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Abstract: Presentation of requirements for the elaboration of a lightweight ontology for archival 
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1 Ontologia e ontologia leve: aspectos conceituais 

O termo “ontologia” tem origem na filosofia, onde se configurou como a “Ciência da 

Existência”, ou, mais especificamente, o estudo do “Ser”. A palavra é composta 

etimologicamente pelos termos onto, que significa, em grego, “o Ser, na forma mais 

pura e real da existência”, e logos, que é o “estudo ou conhecimento” (Schiessl, 

2015). Nesse insumo técnico, o conceito de ontologia a ser utilizado é aquele 

apropriado pela área de Inteligência Artificial, que corresponde a uma especificação 

formal de uma conceitualização compartilhada (Gruber, 1993), mais 

instrumentalmente definido como “conjuntos de asserções, afirmações categóricas, 

que definem relações entre conceitos e estabelecem regras lógicas de raciocínio 

sobre eles” (Duque, 2005, p. 31). O conceito de ontologia apresentado por Gruber 

foi assim ratificado por Schiessl (2015): 

                                                             

* Insumo desenvolvido a partir de dissertação de mestrado (Nogueira, 2017) defendida no 
Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade de Brasília 
(PPGCinf/UnB – Brasil). 

** Arquivista e mestre em Ciência da Informação pela UnB. Currículo: http://lattes.cnpq.br/555

5181983176217 ; e-mail: rodrigobsb06@hotmail.com  

*** Doutor em Produção e Gestão da Informação pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG-Brasil). Professor da Universidade de Brasília (UnB–Brasil), Faculdade de Ciência da 
Informação. Currículo: http://lattes.cnpq.br/8531105272766089 ; e-mail: klaussherzog@gmail
.com  

http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://lattes.cnpq.br/5555181983176217
http://lattes.cnpq.br/5555181983176217
mailto:rodrigobsb06@hotmail.com
http://lattes.cnpq.br/8531105272766089
mailto:klaussherzog@gmail.com
mailto:klaussherzog@gmail.com


NOGUEIRA, Rodrigo de Freitas & DUQUE, Claudio Gottschalg 
Ontologia leve: requisitos necessários para a gestão arquivística de fotografias 

 

 

   

BY-NC-ND 4.0 Internacional 
Revista Photo & Documento — ISSN 2448-1947 

num. 3, 2017; seção “Insumos técnicos” 
 

uma estrutura conceitual de um domínio, especificada em 

linguagem formal, isto é, processável por computador. 

“Especificação explícita” diz respeito a conceitos, propriedades, 

relações, funções, restrições, axiomas, explicitamente definidos; 
“compartilhado” quer dizer conhecimento consensual; e 

“conceitualização” diz respeito a um modelo abstrato de algum 

fenômeno do mundo real” (p. 68). 

Para Duque (2005), a utilização de ontologias está associada à representação do 

conhecimento, de tal forma, que sistemas operacionais possam processar o 

significado das informações. “O que se busca, em última instância, são melhorias 

nos processos de recuperação da informação” (Almeida & Bax, 2003, p. 7). Segundo 

os mesmos autores, as ontologias são criadas por especialistas que estabelecem 

critérios de interação entre “termos e relações em um domínio do conhecimento” 

(Almeida & Bax, 2003, p. 7). Esse domínio se estabelece pela definição dos limites 

do conhecimento. No presente estudo, o domínio em questão corresponde ao 

fenômeno documento fotográfico de arquivo. Aplicada à gestão de documentos 

fotográficos de arquivo, a ontologia possibilita a compreensão dos elementos da 

imagem fotográfica associada ao contexto que permitiu seu registro, ou seja, o 

contexto de produção que vincula organicamente o conteúdo da imagem ao seu 

produtor arquivístico.  

Gruber (1993) propôs critérios para a criação de ontologias, que se tornaram 

referenciais tanto para o desenvolvimento, quanto para a avaliação da ferramenta. 

Visando o compartilhamento, o autor sugere que haja clareza, coerência, 

extensibilidade, o mínimo de viés na codificação e compromisso ontológico. Uma 

ontologia é uma técnica de organização do conhecimento baseada na descrição de 

conceitos e nos relacionamentos semânticos existente entre eles, que permite uma 

especificação formal, legível por computador.  

A complexidade para o desenvolvimento de uma ontologia leve sugere, 

metodologicamente, o uso de estruturas mais simples, como o caso das ontologias 

leves. Isotani & Bittencourt (2015), afirmam que esse tipo de ontologia não está 

preocupado em detalhar cada conceito representado, porém busca definir a 

taxonomia, que representa a relação hierárquica entre os conceitos. Duque, ao se 

referir a trabalho anterior de Din & Engels (2001), anota que as ontologias leves “são 

ontologias simples, ‘incompletas’, pois são compostas apenas de classes e instâncias, 

não contendo funções (relações especiais entre as classes) ou outros tipos de 

primitivas de representação” (Duque, 2005, p. 33). Já as ontologias pesadas, além 

de incluírem a taxonomia, desenvolvem rigorosamente a representação semântica 

entre os conceitos. 

Sousa (2011), com base nas diretrizes apresentadas por Noy & McGuinness (2001), 

detalha os procedimentos para o desenvolvimento de uma ontologia. Tais indicações, 

se adaptadas à criação de uma ontologia leve, poderiam assim ser definidas: 
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➢ determinar o domínio e escopo da ontologia; 

➢ considerar o reuso de ontologias existentes; 

➢ enumerar os termos importantes da ontologia; 

➢ definir classes e hierarquias de classes. 

2 Ontologia Leve: requisitos 

Para a construção de uma ontologia leve, que auxilie na recuperação de documentos 

fotográficos de arquivo, arquivisticamente contextualizado, respeitando as 

características singulares do documento fotográfico, e, ainda, as necessidades dos 

usuários, deve ser pautada nos seguintes requisitos: 

➢ a fotografia deve ser tratada como documento fotográfico, considerando tanto 

elementos de conteúdo, como de contexto de produção; 

➢ estruturas de representação e organização do conhecimento arquivístico devem 

primar pelo respeito ao princípio da proveniência; 

➢ a definição de superclasses, classes e propriedades da ontologia devem observar as 

diretrizes arquivísticas;  

➢ ontologias desenvolvidas anteriormente devem ser reutilizadas, caso apresentem 

similaridade em relação ao modelo de aplicação. 

Portanto, a validação de requisitos que permitem a aplicação dos conhecimentos de 

ontologia à gestão de documentos fotográficos de arquivo agrega valor aos 

procedimentos que particularizam as demandas de tratamento desses documentos, 

indicando alternativas para a preservação do contexto de produção, essencial a 

manutenção do caráter de prova do documento fotográfico. 

Uma aplicação possível dos requisitos e do uso de ontologias na gestão de 

documentos fotográficos foi proposta para o sistema DigifotoWeb1 no âmbito da 

pesquisa de mestrado que subsidiou a produção deste texto (Nogueira, 2017). O 

conjunto de elementos de descrição utilizados pelo sistema, decorrentes da aplicação 

da norma internacional de descrição arquivística (Conselho Internacional de 

Arquivos, 2000) e de sua contraparte brasileira (Conselho Nacional de Arquivos, 

2006), associados à proposta apresentada pelo Grupo de Pesquisa Acervos 

Fotográficos na 2ª Conferencia Anual del Consejo Internacional de Archivos, em 2014 

(Rezende & Lopez, 2014), permitiram a proposição de uma ontologia com 

representação de conceitos e das interações existentes entre eles, delimitados pelo 

domínio do documento fotográfico de arquivo. A figura 1, adiante, criada no sistema 

Protegé, representa parcialmente o protótipo elaborado anteriormente (Nogueira, 

2017). 

 

                                                             

1 Disponível em http://gpaf.info/GPAF/digifotounb/ Para maiores detalhes ver Lopez & Rezende, 
2014. 
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Figura 1: Protótipo de ontologia leve para gestão arquivística de documentos fotográficos. 

 
Fonte: Nogueira (2017, p. 72). 

3 A recuperação da informação fotográfica e a ontologia leve 

O aprimoramento da gestão das informações orgânicas busca oferecer tratamento e 

organização aos documentos arquivísticos de tal forma a garantir sua 

recuperabilidade no futuro, seja para a tomada de decisão estratégica institucional 

ou para uso nas ações reivindicatórias de direitos. Isso exige acesso a conhecimentos 

que auxiliem na recuperação da informação nos arquivos para sua difusão. As 

informações orgânicas correspondem a "um conjunto de informações sobre um 

determinado assunto, materializada em documentos arquivísticos que, por sua vez, 
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mantêm relações orgânicas entre si e foram produzidos no cumprimento das 

atividades e funções da organização” (Carvalho & Longo, 2002, p.115).  

Os procedimentos de recuperação dessas informações perpassam pelo compromisso 

de ampliar a capacidade de representação dos documentos de arquivo, não 

isoladamente, mas inseridos no contexto de sua produção, utilizando, por exemplo, 

conhecimentos referentes à criação de mapas conceituais e ontologias, respeitando 

as características fundamentais dos documentos que garantem autenticidade aos 

registros. Para Souza (2006), um Sistema de Recuperação da Informação (SRI) 

desempenha as atividades de representação das informações contidas nos 

documentos. Para ele, o “armazenamento e gestão física e/ou lógica desses 

documentos e de suas representações, recuperação das informações representadas 

e dos próprios documentos armazenados, de forma a satisfazer as necessidades de 

informação dos usuários” (Souza, 2006, p.163). 

No caso do documento fotográfico, as ações de tratamento e representação, com o 

objetivo de garantir acesso aos acervos, devem, necessariamente, considerar o 

conteúdo e o contexto de produção dos registros. Pois, “tradicionalmente, a 

organização de documentos imagéticos tende a valorizar a informação visual como 

referencial para a classificação e descrição, relegando a um segundo plano o contexto 

de produção do documento” (Lopez & Borges, 2009, p.161). Nessa direção, o uso de 

ontologias pode colaborar para a evidenciação do contexto de produção do 

documento fotográfico nos arquivos. A articulação entre os documentos fotográficos 

de arquivo e as ontologias, especificamente as ontologias leves — cuja aplicação está 

voltada para uma ação mais superficial —, poderá permitir que os SRI apresentem 

aos usuários, no momento de uma consulta ao acervo fotográfico, simultaneamente 

elementos de contexto arquivístico e de conteúdo visual, ampliando tanto a 

capacidade de acesso como o potencial uso probatório. 

As especificidades da gestão de documentos fotográficos exigem ações proporcionais 

à sua complexidade. Sistemas arquivísticos informatizados que se propõe ao 

tratamento de documentos fotográficos requerem evoluções que garantam a 

preservação da intenção administrativa que o tornam fonte de prova. Trabalhos 

futuros poderão dar continuidade ao desenvolvimento de ontologias que corroborem 

para a percepção da imagem associada ao contexto de sua produção, como 

documento de arquivo 
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